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São Paulo -  Numa demonstração 
-de que está preocupado com as críticas .  
OS intelectuais da oposição à política 
do Governo para a área social, o Presi-
dente da República aproveitou a visita 
de três dias a São Paulo para vestir a 
pélé-db -SOCiõlogó Fernando Henriqué 
Cardoso. Diante de uma platéia forma:- 
da por antigos companheiros na déca-
dade 70, todos da Comissão Econômi-
ca para a América Latina e Caribe (Ce-
pal), em duas solenidades consecuti-
iras,.no sábado à noite e ontem de ma- 

' phã, Fernando Henrique fez um verda-
':deiro enunciado sobre o chamado pio- .  
Cesso de globalizaçãO econômica 'e 

relações com o quadro social dos 
. :países subdesenvolvidos. 

Ao todo foi 1h45 de discursos de .  
improviso recheados de críticas à 
'oposição, sem poupar os sindicatos e 
'ás entidades que pressionam o Go-
',erno para acelerar a reforma agrária. 
Fernando Henrique citou os filósofos 
Hegel, Marx e Montesquieu e até o 

'escritor inglês Charles Dickens, citou 
conceitos filosóficos em língua ale-

" fia .á e chegou a se desculpar pelo que 
poderia parecer, em sua opinião, um 
êsnobismo por comparar os efeitos 
'da globalização da informação sobre 

"'os cidadãos com o conceito hegelia-
no de universal concreto. 

"Não adianta ficar de braços cruza-
r ridos 	às mudanças. E preciso  

ficar com os braços estendidos apon-
tando para o futuro", disse Fernando 
Henrique, numa referência ao compor-
tamento da oposição. Segundo o Presi-
dente, no Brasil o'sindicalismo ;  o em-
presariado e a própria elite do funciona-
lismo público não estão-preparados pa-
ra responder aos desafios da globaliza-
çãO" da economia, preferindo defender a 
manutenção do "status quo", numa re-
ferência às resistências contra a flexibi-
lização e modernização das relações de 
trabalho, a refornià adminiStrativa e à 
abertura daeçonomia. 

FernandO Henrique disse que os 
próprios empresários brasileiros ainda 
não perceberam a necessidade de inves-
tir mais ria educação dos trabalhadores, 
de forma que eles possarri se adaptar a 
novas oportunidades de trabalho. "A 16, 
gica da globalização econômica é a ex-
clusão. Quanto mais se avança, menos 
se inclui pessoas no mercado de traba-
lho. Atualmente há uma parcela da po-
pulação que é inimpregável, porque nãO 
têm qualificação e também porque o 
capital não têm sequer interesse em em-
pregar essas pessoas. Isso repõe a ques-
tão do Estado, das políticas públicas ne-
cessárias para dar a esses inimpregávei 
do capitalismo globalizado uma alter-
nativa de ocupação e renda."Não se trata 
de triunfo do neoliberalismo, mas a reé-
mergência da necessidade da ação do 
Estado", disse o Presidente. 


